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RESUMO 

Diante do avanço da pandemia não só no Brasil mais em outros países, e também 

pensando em tantas outras doenças que podem surgir, a proposta de inovação para 

pesquisa deste estudo é a criação de ferramenta para inserção de atividade física para 

grupos de risco, com monitoração e avaliação por aplicativo para aparelho celular 

smartfone. Para pessoas que buscam qualidade de vida e praticidade de manter treino 

com simples mudanças de hábito, independente de local ou horário. 

 

PALAVRAS-CHAVE:  Atividade física; grupos especiais; Aplicativos. 

 

A elevação rápida dos números de casos e óbitos na China levou a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) a decretar em 30 de janeiro de 2020 uma Emergência em 

Saúde Pública de Interesse Internacional. Com isso, medidas de contenção do avanço 

incluem cuidados com higiene, qualidade de vida, e o isolamento social. A prática 

regular de atividade física, como redutor do risco de doenças cardiovasculares e 

coronarianas (BARBIM, 2015). Contudo, a prática regular de atividade física apresenta 

relação inversa com risco de Doenças Cardiovasculares e tem um efeito positivo na 

qualidade de vida e em outras variáveis físicas e psicológicas (Silvia et al, 2010). Além 

disso, a literatura aponta que atividades cotidianas como caminhadas por tempo superior 

a 30 minutos e subir escadas, tanto de natureza ocupacional como de tempo livre, 

podem resultar em proteção cardiovascular (Hu G et al, 2007) e, ainda, atividades 

ocupacionais com maior gasto energético estão associadas com menores taxas de morte 

por Doenças Cardiovasculares. Viver mais anos é uma aspiração das pessoas em 

qualquer sociedade. Para isso é importante que elas envelheçam com qualidade de vida, 

para atingir a quarta idade com autonomia e independência. Nesse sentido, avanços no 

campo da saúde e melhores condições de vida da população favorecem o aumento da 

expectativa de vida das pessoas. (IBGE, 2009). 
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Aplicativos que ajudam os usuários a ter um dia a dia mais saudável formam 

uma das principais categorias de ferramentas móveis disponíveis hoje no mercado 

(COELHO, 2013). É uma área que vem ganhando destaque devido sua importância 

tanto para o aumento de desempenho físico como para a saúde de desportistas e atletas 

(PREVIATO, 2018). 

Como proposta de inovação esta pesquisa é voltada para orientação de atividade 

física de maneira particular para grupos de risco, porém não descartando o uso como 

preventivo, por meio de aplicativo, para atender as preferências por questões de custos, 

tempo, individualidade, praticidade entre outras. Comodidade ao cliente e o profissional 

no monitoramento e mudança de planilha de treino e na orientação nas respostas quanto 

as percepções psicológicas. O aplicativo fará a prescrição dos exercícios por nível de 

aptidão, somente sendo possível seguir adiante se o aluno corresponder a evolução dos 

exercícios e também através de avaliações feitas por meio de uma anamnese e de 

questionários. Acompanhamento por fotos, vídeos, informação ou questionamento 

através do aplicativo, outros por telefone ou e-mail.  

Reduzir, mas não excluir o acompanhamento presencial, devido hoje também 

haver o problema do distanciamento Social, podendo ser ajustado para casos mais 

importantes como lesão. Maior controle de evolução e armazenamento de dados através 

de avaliação física e resposta física e mental mediante a troca dos exercícios. O 

diferencial será a praticidade de poder ser executado a qualquer tempo e local, viagem, 

trabalho. O importante é não dá chance ao sedentarismo e sempre buscar a qualidade de 

vida como um todo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.blogs.unicamp.br/nutricaoeciencia/author/nutricaoeciencia/
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